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ÉTICA, MORAL, FILOSOFIA E PSICOLOGIA NA EDUCAÇÃO E O PROFESSOR 
COMO AGENTE TRANSFORMADOR

MARIA ELISABETE RODRIGUES DE BRITTO

RESUMO

O presente artigo trata da importância que o professor assume na Educação ao abordar em 

suas aulas, independente da área de atuação, a Ética, a Moral, a Filosofia e a Psicologia, 

visando à formação de alunos mais críticos e conscientes de seus direitos e deveres, 

possibilitando à maximização de seus conhecimentos e a efetiva participação na sociedade, 

atuando de modo mais ativo nas questões que envolvem a comunidade em que vivem.

Palavras-chave: Conhecimento; Desenvolvimento; Filosofia; Mudanças; Reflexões. 

INTRODUÇÃO

Muito se tem discutido sobre a educação do século XXI em nosso país, sobre a 

necessidade urgente de torná-la alvo de excelência e competitividade, neste mundo 

globalizado. Esta preocupação, gradativamente maior, principalmente nos meios acadêmicos, 

ocorre, principalmente, face aos fatos políticos, econômicos e sociais, largamente divulgados 

pela mídia mundial e a certeza de que o Brasil é um celeiro de mentes competentes e 

brilhantes.

O Brasil é um país emergente, industrializado, possui vasta cultura agropecuária, além 

de possuir uma diversidade de recursos naturais invejável. Não obstante a isto, em relação às 

grandes potências mundiais, possui uma explícita defasagem tecnológica, sendo que há 

tímida elaboração de novas técnicas, sendo mais comum a reprodução daquelas já existentes, 

face ao despreparo de profissionais e o pouco investimento na educação de excelência, o que 

agrava a já existente desigualdade social.

A nação brasileira, embora timidamente, está percebendo a importância que a 

educação de qualidade assume na vida do indivíduo e no desenvolvimento de uma sociedade, 

que, segundo Ely Chinoy é o “grupo dentro dos quais os homens vivem uma vida comum, total 

que uma organização limitada a um propósito ou a propósitos específicos. “. (in SOCIEDADE – 

Uma introdução à Sociologia). 

Assim, as mídias em geral, profissionais do terceiro setor e vários grupos, entre muitos 

acadêmicos, estão se organizando, por possuírem objetivos similares, visando à melhoria da 

qualidade de ensino. 

6
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Não é uma tarefa fácil, mas a razão é única, permitir que o país, celeiro de talentos, nas 

diversas áreas, tenha a possibilidade de se desenvolver visando ao efetivo progresso e a total 

independência do Brasil, que tem como premissa maior, em sua carta magna, a dignidade 

humana. E para que esta premissa ocorra, essencial é que todos tenham a palavra e saibam 

usá-la e este elemento fundamental perpassa pela educação de qualidade: “alfabetizar é 

conscientizar”, conforme preceitua Paulo freire em seu texto Pedagogia do Oprimido.

“Não há absolutamente inculto”1. Todavia, as potencialidades de um indivíduo só se 

desenvolvem no decorrer de seu convívio no meio social em que está inserido. Assim, para 

que esse convívio social seja o mais salutar possível, existem as instituições que corroboram 

para que este desenvolvimento torne-se eficiente, quais sejam: a família, a igreja e escola.

2. - A ÉTICA, A MORAL E A FILOSOFIA.

2.1 - As Instituições Sociais

À medida que o indivíduo cresce, passa a entender melhor o mundo em que vive e 

percebe que em todos os grupos de que participa existem certas regras importantes que devem 

ser seguidas e padrões de comportamento que a sociedade entende como corretas e 

fundamentais. Estas instituições são todas as estruturas ou formas de organização estáveis 

como a Família, a Igreja e a Escola; que se baseiam em regras e procedimentos que adotam uma 

padronização. São socialmente reconhecidas e aceitas pela sociedade e servem de parâmetro 

para o indivíduo, na assimilação, entendimento e aplicação de conceitos e princípios.

2.1.1 - Família

Segundo a Declaração dos Direitos Universais do Homem, a “Família é o núcleo natural 

e fundamental da sociedade e tem direito da proteção da sociedade e do Estado. Assim, o 

Estado protege a Família, posto que é ela a base de nossa sociedade, regulando o seu 

reconhecimento, manutenção, desenvolvimento e eventual dissolução. Segundo Jean 

Jacques Rousseau “A família é, pois, se se quiser, o primeiro modelo das sociedades políticas; o 

chefe é a imagem do pai, o povo é a dos filhos, e tendo nascido todos igualmente livres, não 

alienam a sua liberdade senão em proveito da própria utilidade.”2

Deste modo, os pais determinam regras aos filhos, não necessariamente as mais 

adequadas, todavia as mais convenientes, em conformidade com seus hábitos e costumes, 

característicos do grupo social em que estão inseridos. Igualmente, as Constituições da 

República do Brasil já seguem esta linha de pensamento: "A família é constituída pelo 

casamento e terá direito à proteção dos Poderes Públicos" (Emenda Constitucional nº. 1, de 

1969, art.175); "A família, baseada sociedade, tem proteção do Estado" (Constituição de 1988, 

art. 226).

Nos últimos anos, a família nuclear, aquela conhecida tradicionalmente, 

compreendendo pai, mãe e filhos; está diminuindo gradativamente, principalmente face às 

mudanças vividas pela sociedade e aos novos tipos de relações que vem sendo estabelecidas. 

1 In Pedagogia do Oprimido

2   ROUSSEAU-Jean Jacques
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Por outro lado, o número de lares em que os filhos convivem com apenas um dos genitores 

aumentou consideravelmente, principalmente em função de separações, divórcios e/ou afins.

É importante ressaltar que o avanço científico e os próprios rumos da política e da 

economia interferem nesta mutação, posto que o próprio controle de natalidade contribua, 

de forma significativa, para a redução de famílias, face à diminuição da taxa de fecundidade. 

Não se pode desprezar, ainda, as relações homoafetivas, já aceitas pela sociedade e muitas 

delas reguladas por meio de contrato. 

A Família, como instituição, primeiro núcleo político que vive o indivíduo, apresenta-

se, ainda, como “mosaico”, uma multiplicidade, caracterizada por pessoas que partilham 

convivência em comum, de forma primária, padrastos ou madrastas, com filhos de uniões 

anteriores, convivendo com filhos do novo parceiro e os filhos de ambos. 

2.1.2 - Igreja

As religiões são importantes manifestações sociais que atuam na organização social. 

Suas origens também se remetem às primeiras comunidades humanas, nos quais, por meio 

de rituais e expressões, os homens daquela época procuravam manifestar culto a uma ou mais 

divindades.

A Igreja assume importante papel de socialização e formação de princípios, posto que 

membros que congregam as mesmas crenças e dogmas religiosos se unem com o fito de 

efetuarem rituais e manifestarem reverência ao que acreditam e assim efetuam atos 

assistenciais e procuram propagar as virtudes, ações que contrapõem aos pecados; atos que 

a coletividade entende como desvios de comportamento aos propósitos pacíficos e salutares 

da sociedade. Vivemos num estado laico e isto precisa ser respeitado, para que as pessoas 

possam seguir seus dogmas e crenças de forma livre, sem perseguições.

2.1.3 - Escola,

Foco deste artigo, assume papel relevante, posto que além de ser um agente de 

socialização, funciona como elemento de transformação e, em muitos casos, de seleção, 

dentro de uma sociedade. A este padrão de comportamento esperado ou exigido de pessoas 

que ocupam uma posição socialmente aceita costumamos chamar “status”.

Na obra “O Conto de Escola”, Machado de Assis, no século XIX, já arguia sobre as 

questões que permeiam o ambiente escolar. A personagem protagonista Escobar, após ser 

denunciado por um colega da classe, por explicar a matéria, em troca de uma moeda, sofre a 

humilhação de receber palmatórias, sente a sede de vingança e, por fim, chega à conclusão 

de que a escola lhe ensinou as duas primeiras lições: a da delação e da corrupção.

Não muito diferente é a personagem protagonista Sérgio, da obra o Ateneu, de Raul 

Pompeia, que passa por vários apuros e vivencia situações de crueldade e imoralidades dentro 

do ambiente escolar. Questões já previstas pelo próprio pai que o advertira no início: “Vais 

encontrar o mundo. Coragem para a luta.”

Ainda, Albert Einstein, em sua obra: “Como vejo o Mundo” afirma “mas o bom senso dos 

homens é sistematicamente corrompido. E os culpados são: a escola, imprensa, mundo dos 

negócios, mundo político.”
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Ora, se o objetivo da Escola é, em qualquer nível educacional, a aprendizagem, por que 

ela é vista como uma instituição que deturpa os princípios dos indivíduos, ensinados pela 

família e assimilados na Igreja?

2.1.4 – A necessidade dos estudos da Ética, Moral e Filosofia desde a Educação Básica 

Por que a instituição escola é vista, por textos consagrados da literatura e por grandes 

pensadores como um local em que a moral e a ética inexistem?

É esta a reflexão que o profissional que atua no magistério deve fazer, em todos os 

níveis, haja vista que a escola é um local em que os valores e propósitos de uma sociedade 

deveriam ser a tônica da aprendizagem e não o contrário. Destarte, o professor, em todos os 

níveis de aprendizagem, precisa ter ciência que a formação continuada se faz imperativa e 

que as relações devem ser estabelecidas, com base na Ética e na Moral, inclusive os métodos 

e o modo de avaliação. Indiscutivelmente, este profissional é referência para os alunos e 

justamente por isto as suas atitudes devem ser similares ao discurso. 

O docente, ao longo de sua jornada, assume importância ímpar, haja vista que ele 

intervém diretamente na formação de alunos, que estão sob sua responsabilidade, e 

justamente por isto as questões ligadas à Ética e à Moral devem ser arduamente vivenciadas 

e discutidas, no grupo social, visando ao preparo de cidadãos atuantes e críticos por 

excelência, unidos pelo bem comum de uma sociedade.

Preliminarmente, fundamental é que sejam distinguidas, afinal há uma confusão 

generalizada sobre as mesmas. Entende-se como Moral o conjunto de valores e noções de 

que uma sociedade apresenta e entende como certo ou errado, permitido ou proibido. A 

Ética, por sua vez, pode ser entendida como o estudo do que é bom ou mau e tem como cerne, 

a busca de justificativas para as regras propostas pela Moral e pelo Direito. A Ética relaciona-

se com a reflexão sobre a ação humana, face às regras estabelecidas e/ou convencionadas.

Os profissionais que atuam na Educação deveriam ter o foco na abordagem do estudo 

da Moral e a Ética, pois muitas crianças e jovens, que seguirão suas carreiras como arquitetos, 

advogados, engenheiros, médicos e tantos outros profissionais, cometerão atos, que, direta 

ou indiretamente, mexerão com a vida de centenas de pessoas e acarretarão reflexos 

consideráveis (positivos ou negativos) na sociedade em que estejam inseridos.

Justamente por isto o discurso em sala de aula deve ir ao encontro de suas atitudes, 

assim, sem se valer de censura ou julgamentos, a sua conduta deve ser condizente e 

homogênea com suas palavras, posto que é um ponto de referência de alunos em busca de 

um sonho a ser realizado. Por isto, ao profissional é essencial uma busca constante de 

conhecimento, de reflexão e desenvolvimento consciente de sua prática educativa, com 

respeito, principalmente, à diversidade e a adoção da equidade, para se alcançar a igualdade, 

visando à transparência e alcance efetivo de seus trabalhos.

Agindo de forma ética, o professor não deve avaliar seus alunos como um TODO, mas 

a avaliação deve ser feita de modo individual, de modo ético e maneira construtiva, visando 

a levar o educando à formação plena, instigando-o sempre à necessidade da pesquisa, como 

meio de favorecer o seu aprendizado e maximizar a sua consciência crítica.
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Assim, partindo da citação de Descartes, grande filósofo: “Penso, logo existo”, cabe ao 

professor, em todos os níveis de formação, instigar o pensamento filosófico, uma vez que a 

filosofia está presente no cotidiano das pessoas, embora não percebam e ela não se restringe 

a atividade de pensadores, afinal todos os seres, a partir do instante em que se questionam 

sobre o universo e/ou a existência estão se valendo de sua intelectualidade e exercendo o 

pensamento filosófico. 

Segundo Platão: “Questionar é o atributo de um filósofo, porque não há outro início 

para a filosofia, além desse.” Mas, para a filosofia, as respostas alcançadas são menos 

determinantes que o processo de busca destas mesmas respostas. 

Deste modo, a Filosofia se torna essencial em todas as aulas; momento em que o 

professor, por exemplo, encoraja os seus alunos a discordar, a criticar e a expor suas ideias, 

provocando-os efetivamente e esta provocação é necessária, assim como a inquietação, posto 

que tem o fito de alcançar novas visões e refinar ideias e é por meio da investigação, do 

debate e da discussão, inclusive do desacordo, que se originam grandes pensamentos, 

brilhantes conclusões e descobertas.

A partir do exercício e desenvolvimento do pensamento filosófico que o indivíduo 

deixa de ser mero expectador e passa a se engajar ativamente nos problemas do cotidiano e 

o professor, por sua vez, deixa de ser mero transmissor de uma ideia e/ou pensamento e passa 

a atuar como agente que possibilita a construção e a solidificação do conhecimento 

transformador. 

Mas para que este pensamento filosófico ocorra de modo satisfatório, fundamental é 

que ocorram o diálogo e a discussão do pensamento. E isto só é possível quando inexiste a 

descrença e a autossuficiência, posto que estas são incompatíveis com qualquer diálogo. Ao 

adotar postura menos arrogante e mais acessível, o docente permitirá que o aluno se sinta 

mais confortável e disposto a debater, inclusive contrapondo-se com novos argumentos, 

possibilitando diversificadas visões sobre o mesmo tema, engajando-se efetivamente no 

próprio processo de aprendizagem. 

2.2 - O docente na Educação Básica

O profissional que atua na educação deve adotar mecanismos que possam instigar o 

educando à pesquisa contínua, à valorização do conhecimento, a conhecer e a discutir as 

questões que envolvem a coletividade, a se preocupar efetivamente com os direitos sociais 

e a entender a justiça como valor supremo, levando-o a refletir de que modo empregará o 

conhecimento adquirido a favor da sociedade.  Também cabe ao profissional docente o 

estímulo à criação cultural e ao desenvolvimento dos pensamentos científico e reflexivo. 

Para que o professor desenvolva um bom trabalho, que se reflita em profissionais bem 

preparados e engajados com o meio em que vivem, fundamental é que preencha alguns 

requisitos fundamentais, como: os legais, os pessoais e os técnicos.

Entre os requisitos legais, destacam-se os certificados e diplomas de pós-graduação 

em “latu sensu” e “strictu sensu”. No que tange aos requisitos pessoais, além do conteúdo 

que ensinará, torna-se imperativo que o professor da educação possua conhecimentos gerais, 

para que a interação entre os diversos temas que envolvem a economia, a sociedade e a 
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política da sociedade se façam presentes e o pensamento filosófico reflexivo seja a tônica dos 

trabalhos desenvolvidos, independente de sua área de atuação. 

É fundamental que o professor que se sinta motivado e saiba fazer a ligação entre o 

ideal e o real, que tenha as habilidades técnicas que norteiam a profissão, desde o 

planejamento das aulas, a diversificação de métodos de aprendizagem, além dos 

conhecimentos sobre as normas e diretrizes orientadoras da parte estática e da dinâmica da 

política de ensino e da unidade educacional em que leciona. Também é fundamental o 

requente uso de novas tecnologias até a real e efetiva preocupação com as técnicas de 

avaliação. 

Assim, o professor deve ter o domínio da tecnologia educacional, ou seja, o docente 

deve diversificar as metodologias, valendo-se todos os instrumentos tecnológicos 

disponíveis, visando a maior alcance dos trabalhos desenvolvidos e apoiar-se em dados 

apresentados por outras ciências que estudam o comportamento humano, que envolvem 

fatores econômicos, sociológicos, antropológicos, biológicos e psicológicos. Estas ciências 

possibilitam ao docente entender certas posturas e hábitos, adotando as ações pertinentes 

e permitindo maior socialização com a turma, facilitando deveras o processo de ensino. 

Conhecer alguns conceitos de Psicologia , que é o estudo da mente e do 

comportamento humano, também se torna instigante, uma vez que vários dados , análises e 

estatísticas efetuadas por esta ciência, permite ao educador apresentar visões distintas, face 

a uma problemática apresentada, com variantes comportamentais., possibilitando 

simulações, vivências, estudo de caso e afins; enriquecendo suas aulas de modo consistente 

e engajado com os propósitos de uma sociedade mais justa e equilibrada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após esta breve compilação de ideias e pensamentos, faz-se explícita a relevância do 

professor na formação do cidadão, em todos os níveis, e justamente por isso é que se faz 

necessária sua valorização constante, seja por meio de salários mais justos e compatíveis, seja 

por meio de contínuo aperfeiçoamento, promovido pelos órgãos públicos e instituições 

educacionais.

Afinal, quanto mais completo e preparado o docente, mais apto estará no sentido de 

provocar e instigar o educando à pesquisa, aos pensamentos filosófico e científico, ao 

engajamento em questões atuais que permeiam a sociedade, como forma de obter maior 

responsabilidade e efetiva aplicabilidade, junto à coletividade, dos ensinamentos adquiridos.

Por fim, solidifica-se a ideia de que é impossível a formação de bons cidadãos, sem a 

atuação efetiva e compromissada de um docente, que incentive e valorize a pesquisa e as 

ações alicerçadas na Ética e na Moral, haja vista que são elas que conduzem os indivíduos, de 

forma sábia e consciente, à obtenção e ao exercício de seus direitos e deveres, respeitando-

se os princípios constitucionais, as leis, as normas e privilegiando o fundamento 

constitucional da dignidade humana, assegurada a cidadania, os valores sociais do trabalho e 

da livre iniciativa; direitos e garantias fundamentais do Nosso Estado Democrático; pois ter 

uma educação qualitativa é DIREITO de todos. 
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